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ta — Dr, Almeida Ribeiro, ministro das colonias; Dr. A 

r Rodrigo Rodrigues, ministro 

    

interior; Dr. Afomo. Costa, presidente e ministro das finanças; Freitas 

  

PRIMEIRA REUNIÃO DO MINIS' 

  

(Cliché Bonotiel 

E; ma verdade, não sabemos que mais lamen- 
tar ho teatro português, se a deseiencia de bons. 
Aiigres, se de bons autores à defcien O que parece à 
“guês And coitadinh “remos bem que já o se reconhec 

  
com beatitude, trapezios de clowas e saltos 

alinhos, arreganhando a boca hilar nos in-        cronica O 

  

     

    

   

   

teatrais de 
devido á 

in por vezes, cu 
o conservar e não o amparassem ingestóis dedo divinatorio, à Portugal, apontam. 

amiudadas de tonicos exoticos e o bafo grosso do A tristeza acabrunhadóra do nosso teatro, li- 
grande-publico da Parvoni ga-se imediatamente á Tristera-Maior que, ha 

bem que o grande-publico p u de envolver e pesar sobre Portu- 
gal, intensivamente 

  Ha dias, mancebo ami 
palcos, replicando a mui 
Palo deraçõis que alguem 

d 

joso pisador de 
é pondero- 
mente fazia. 

     
  
   

    

  

   

  

     
   lo afamado teatro port 

seguro efeito: 
meu nobre 

        

   

  

                
cas tente           a furiosa diatril nte inst a ruidosa barraca de feira, que decor a 
mente e desapiedadamente, descarreg: upando cigarrinhos de Kentuki e roendo fritu- .obre todo o mundo inte: 

[miravel pontaria. ras, a piscar o Ólho marôto aos corpinhos pim- — letual, Nestes tempos de ão é turbação, de        

    

  

pôis de galhardas femeas.   evisteiras, ou a admi- — ancia mística e apetites rasteirinhos, em que se



  

olha, como Aristoteles, ixamente o cão, és rt, como. Platão, noatalgicamente ceu; festa rá desrairado, em que Deus e 
inteligencia delicadas, recolhem sua piofun des, para mais alto ascendêrem, soles pára 
delas sabe us será porque o. Passado transforma e en- grande, que nós olhamos com devoção, às guras Maiores do Passado, que nós sorte mais Nminadas & mai dignas? d 

O, Presente, implicavelmento, nos apare como tua fita de vaidades mesquinha é 
Vos; e predominam, por irresponsavei, os in: competemer. De todos 6 lados, aurgem e enveredam e tor 
insane “Trazem nós bios palávras meladas e sórisos gntuosos, Nos olhos arrevesados, expresois du 
aos. Olhos baixos” Mãos negras, Almas varas Pará quê, olhar alo, se as minas de Giro fulo 

Para quê, mãos claras, se tdem de pescar aguas tuivat? Para quê, almas plenas, se ideal  faolim que 
mar botrascoso da Vida? .. * a onda Cresce, avoluma-se, rompe balsas é invade todos os campos. Quem, ha por ali, que sinta a arfar no seio o amb sagrado da sua Arte? 

     
     
  

    

    
    

     

    

  

  

     
  

Quem ha, por ahi, que não vendesse 0s seus” direitos de primogénito por um prato de lent 

  

profunda ' sacrificada tem sido indubitavelmente, à Literaturas Mocinho imberbe, tapado para contas, intilna vida, de alma: branca: é elbos macenidos aqienta assíduos cafés literarios, discute cora en 
tôno e gestos sacudidos, toma atitudes, campi menta amaro, esgueia so na intriga é io horas 
“Amantense ignorantão, de peitilhos Iustosos é gorda aquellãs longas horas oco jadas de secretaria, passa olícios, medita 0 seu jornal e calcula ura”romance de largo eescabroso, nrecho 
Manceho prestadio, de genio maleavel e so- brgcênho duto, coco por o dempo O casco elas esquinas, deu notícias, borrou linguados e hoje eserevinha ma aua garcia, bastas colunas de consideravel eiica: 
Dignos uis dos ontros. 
De onde: à onde, por agoiro do déstino, 

rece. um rapas macilento, de olhos em assombro é gestos acanhados, Traz ma alma uma fecunda maré cheia de visois. Enche o seu cerebro Um alto mundo de pensament 
E no seu ardente coração ha calor com que acalentar o unlveção inteiros 
Foge aos olhares atrevidos da multidão. Acan- 

ida-ée. na penumbra. Observa curioso é tímido 
As jnsomnias afinaramhe à insensibilidade, Chega à hora! Procura conviver. Mas eis que. vê, com olhos maguadissimos de pranto é sonho desfeito, que a multidão, derredor di gi, dança uma ronda; de uitrage e chacotas SÓ mais tarde Cais tarde | so aiausta o não fez regressar 4 solidão bemilita donde pare tira, É que conseguirá impôr se, a Hofreiar 0 so: frimiento na gloria é no sonho 6 pesadelo: Mas por agora à multidão aponta-o em alvo de irrsão é vencem os nulos, por'nullos, e predoni: nám Os incompetentes, por incormpetentês, Por liso, RÃo é Faro ouvir ai Pasmmonas con: fidencias da bôca de-oiro de alguma imeressaono camarada que a ironia da vide nos apresento, para não nos entediarmos à aós. Ô nosso importante amigo vem com enorme solicitude, ao nosso encontre informasse da mos apreciavel saude & se não nos pede dinheiro eim” prestado, indubitavelmente nos pede cigarros” Damos lhe cigarro e fosforo du não le danos. nem uma, nem outra coisa, ma sejnpro The Buntamos com amabilidade pc Então, talentoso mancebo, que tem feito? “Têm, decerto, versejado ss 
ando astaz preocupado Nem fei, ao menos, criticas de arte?... Consideravel moço, que € feito ds é endios > Depositéi no. Normal tra comedia em três aci do ima demão nua dela opere: 

tá que mulé brive derá representante o 
E Quê?! Ainda mais? 
É É penso maduramente numa iragedia em 

    

  

      

  

    

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  
  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

quatro actos, Ot meu amigo — diz-nos ele to- cando cnfattamente a fronte = isto não pára 

  

nunca. Trabalha sempre! 
— Bravissimo | 

por momentos ficánios meditando no assom. brôso genio deste meu jovem amigo que, não   tisfeito com descobrir o segredo do moto con- tinuo, O aplica audaciosamente ao seu potente cerebro em ventoinha, E desde então jamais con- seguimos duvidar dos vertiginosos “progressos ie estão reservados, de futuro, ao teatro portu- 
bem aproveitado, “como é de esperar, o Prestantissimo esforço do nosso jovem amigo e dramaturgo, 

      

  

Axroio Comin 

Eq 
Novo ministerio 

No relativo breve espaço de vinte 6 seté me- zes— breve em presença da termidad-= que o novo. regimen foi implantado em Lisboa, É este 
Repubica, o que nã seria de admiro num ve: ho. regimen gasto é desacreditado, mas que é profundamente lamentavel — com magoa 0 dae tos = em um novo, regimen que, ci nome dá salvação da patria, a revolução proclamou e o paf recebeu ha fngucira esperança de ama come Pla regeneração: Mas 5e não é novo que as mudanças de inti- tuições “de qualquer. povo são sempre seguidas de maiores ou menores perturbações da Grdem publica, em Portugal, dada a fórma como se Fen à Fevlução como à Republica o ve- cebida pelo Keral do país, mal ae compreende “je difculdades poderiam encontrar os Domens 
honrada € patrioticamente, no empenho encr- gico de salvar a nação, Os factos, porém, à que todos têm assistido não É preciso relembral- os, Todos têm visto essa divisão de partidos não Sê sabe beim em nome de que principios, dentro da Republica, degladiando de ireconsliavelmen- 
te, na conquista do poder, sem plano de governo ale acuda ás mais instantes e iadiaveis questões mnanceiras. do país e, antes pelo 
questiunculas polticas de homens, de interesse, de ambições e'de vaidades | Giêmos em que não fo para sto que se im: plantou gimen, em que tudo devia ser ovo e não pinciplar por onde o velho regimen 

Pois é assim, 
Depois do. governo provisoro, cujo primeiro cuidado parece deveria ser acudit ao descalabro 

como de fato agravou, é de promulgar provisoras que nenbuma urgencia reclamava, ok oveenos que se sucederam têm sido de completa esterilidade, todos encolvidos na politica pa diria ou, talves melhor, pessoal, descutindose jun aos outros, aobre se devem ou em apoiar. 08. govemos, cm quanto A adninisração publica. cada vez mais se va Saraçando a Ni dos creio exraoano os suprimentos ao tesouro, com que dia a dia avolumada a divida flutuante elevando a à algu- mas deredas de milhares de contos. a a polca de barriga e só por hipocrisia se fala de patrono. E, intelsmento, quanto ha a registrar a res- peito de governo de concentração sob 0 favôr das córtes, que a breve. trecho, lhe falta, sem forca propria, á merçá da primeira arruaça O, governo do sr. Duarte Leite, que ciegou a pirar certa confança, nada fez do muito que era preciso, tornando-a de uma esterilidade abio- luta” caindo por fm entre confio com o Chete do, Estado e as medidas de fazenda apre sentadas ao. Congresso. que, sem conseguirem aduilibrar o orçamento, levantaram os protestos do public Em seio media do 
Registrêmos para a historia. A situação que lhe sucede, Parece sor definida. E o partido radical ou dembcratico que tem por chefe sr, dr. Afonso Costa, Este partido é o da esquerda do parlamento, o que vale der sem maioria; 0 sr dr, Afonso Costa, porém, conta para o governo que formou, com 6 apoio'dos unlonitao a benevolencia dos independentes, tendo à oposisão dos evolucion 

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

      
  

      
  

  

  

   
  

  

   imo governo, 
vida dos que o precederam, depois do 

    

  

  

fas, gu conterpadbras do quo é Cit o au dr Antonio José de Almcid O ovo. governo delinse constitui di ri do corrente, da sein Etna Di, frança Gosta prssidendi do conselho & miniico das finanças. PAS suas noias biografias são bem conhecilas “como, bemeconheckia E à UR vida publica de um dos migo Iatadore & combatentes pela implantação da Hepublica- os mando para si a pasta das fiança terá cisojo de praicamente provar seus estudos de econor mia, política: de que alia fz Delbamto lomona: tração no concurso a que ha pouco mais dum ano, concorre para esa cadeira na Escola Pole cn em que foi provido, É um dos raros caso do presidente do, governo acomular a pasta das Hanças. Que nos lembre, 46 uma vez isto conto ce com inte ado pela ata qo intgo gula pata, de qu saiu breve trecho o mnisteio cair por complicações financeiras, tornando impossivel a sia teconspos a A" data que escrevemos, o novo miinio das Avança já apresentou ds Cortes orçamento, em conimidade da que patas marenodiar de janeiro: Nos quatro dis fue o goremotevanaião revê reali córies nas despesas Cale su mentos a receita, que reduzem 0 df previsto dee mil conta rs mi ia retendo NÃo é facil comprecuder Colho em (ão pouco tempo se pode ceeidamente fazer 0 que ou. ro mun Md ap aguiça a meados Ji a come de ancas do parament e à cunão parlamentar é que poderão veia” & ide Aa arise nba aa ida Dx Ronniao Ronhicurs, ministro do interior, é medico tendo xerido sta: proftão ha Ind om Africa, Depois da Procianhada& RepibiEas ogro cn o arenas Cl do Acho lo Porto, que desempenhou be, sendo Mou imamente confiado. 0 cargo de dittor da Pe ienciaia de Lisboa, comido, dificil eim que se tem tavido com inteligencia e bom eiteio Dx “Atvano Xavi De Cagrto, minsiro da justiça, é copio de infantaria o babaca formas do em direito, deputado é membro do Conslho. Superior de Aminktração Einanceira do Estado Eiho do sr dr. José de Custo, dio eu do ministerio da juice senador O rd: Aa ro de Castro tem advogado em Lisboa e esco a pre a, Penha! Basgos mito da gucera, é mejor ari, chefe do estado major dk 12 dit ão militar, considerado ha sua class como te o da e AD cnentido com profiencia/os asmanios Di Ajerônio MACIA isto dos tange ros Já ot ministro da justica o ministenio da Presidencia do sede Agito dev econesiia Por a Gran 6 Co dnapas PAUSA os E Biografias, à que ha agora à acrescenta aus Aa Chai ic o ee Udo da Ie dead da Tgreja do Estado de que resultou 6 desterro de alguna Bios e bem hs as li desce Doo para julgumento de crimes pe 
José Pt Reino, ministro da marinha, é capitão tenente da, merda, fo minto de co Tons: no miniero do sr de, Augusto dá eoneelios, pasta que deixou eim vide da provocada pela bem conhecida questão, do cas minho de ferro de Ambacas Agro isa DA Sun, ini do fome to, É engenho « nessa qualidade filho con: 

fado pelo governo provisorido carga de diretor geral dos Corro & telegrafos sido tambem omissario do governo justo da' Companhia dos “Tabacos. Tomou parte muito tiva na revolução como chefe de um dos grupos carbonaros: E dies Du. Asma ineo, iiistto das colonias, é acha al Cao crop dao ea cad E mula ão o a O ado na. Relação de Lisboa, À sua reside. cia em Acad pet de o anos peemii é estudar bem “aquele país, sobre que acrevom conhecendo os aistntos que mais imeresian ua bos administração. Pertence à Sociedade de Goograia de Los ndo tt fo pat de di vers comiõosrelvvas ds colonia 

dia mal de um deseo amigos = júlgava que lhe era obrigado. o ER Ma, 
é verdade, mas depois recusou-me um segundo... 
Estamos quites! 
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  da ha, do digo de pó 
Eekencia "em para objecto à feicidade pa Beit da Bale me ai pobre 

    
  

La Seience du Gonvernement par, de éa, Daria, 05   

Não me parece que 0 tempo corra para ser. 
desperdiçado, em parte alguma do mundo emuito. 
menos em Portugal. 

Aqui, operou se uma revolução que baniu a 
realeza e implantou as instituições democraticas. 
ou, antes e mélhor, pretendeu implantal-as 

Por emquanto, estão a gerar-se, e não póle. 
dinda prevêr-se o quanto representará esse pe- 
riodo operatorio em numero de anos! 

Anos, sim: condenou-se o sistêma de governar. 
até outubro de 1910, insistiu se no escandalo dos. 
adeantamentos, proclamou-se aos quatro ventos 
a imperiosa necessidade de instruir é educar este 
admiravel povo, pleno de analfabetismo e explo- 
rado por mil jesuitas de roupêta e por outros tan 
tos sem roupéta, mas perfeitos comediantes, ge- 
nuinos prestidigitadores, 

Uma verdade avilta e avoluma no scenario 
macabro: à mentira com fóros de razão, a me. 
diocridade é incompetencia com fumos de saber! 

O espectaculo brilhantissimo da Republica bra. 
lira, à proxima futura rival opulenta da grande 

patria de Jorge Washington, vê se, clara triste. 
mente, que de pouco, de muito pouco serviu. 
áquelos que se propunham evangelisar para a 
posse da Liberdade, da Justiça e do Direito a na- 
São irmã, o minusculo berço de Pedro Alvares. 
Cabral, que a data aliás gloriosissima do 1.º de 
Dezembro de 1649, constituira, em feudo e apa- 
niagio de uma familia degenerada | 

Entretanto, não devo fugir à um assérto cate- 
gorico: era falha de homens de cunho a dirigen- 
cia monarquica dos derradeiros tempos e de iden 
tica falha tem sido padecente a governação poli- 

a sucessora ! 
De isto, não cabem responsabilidades a nin- 

guem, mas de basofia, de impostura, talvez de 
má fé. 

Vou empregar, com aplicação ao caso, as 5 
gnificativas expressões de um ilustre francez, ha 
muito nas sombras da morte, Alexis de Tocque- 
ville (De la Démocratie en Amérique) 

  

  

  

  

  

  

  

   

          

«Quando instruído áctrea dos seus verdadei- 
ros interesses, o povo compreenderia que para 
tirar proveito dos beneficios da sociedade 
cessario aceitar-lhe os encargos.» 

As coisas são o que são, e sempre os efeitos. 
derivam naturalmente das suas proprias causas. 

Agora, por exemplo, acabei de folhear 0 livro. 
encantador do simpático diplomata Assis Brasil, 
dado á estampa, em Lisboa, no ano de 1896, sob. 
o titulo — Do Governo Presidencial na Repu- 
blica Brasileira, é i esta interrogativa perentó- 

    

«A ypocri 
Similhante. preferencia, foi e continta sendo 

para nós um grande mal, uma delinquen 
Fal gravissima é irreparavel. 

Escreveu, em obra ainda recente (Ensaio de 
Pulítica Racional) um magistrado atlado, E A. 

  

será preferivel á sinceridade?» 
  

  

   

«Para que à vida social importe a felicidade 
as pessoto associadas É preciso que o voto seja livre, & que as pessoas sejam racionalmente prá 
paratlas para a liberdade d'ell, e para o exerci 
cio da auctoridade que elle concretisa. Só assim 
poderá o esforço de cada pessoa, corroborado 
com o de todas as outras, atungir a felicidade 
que a Sociedade Racional cria, e destina à frui- 
ção consciente de cada pessoa 

   
  

  

  

Ora, é asim, que ordena o são juizo o o crites rio equilibrado que se faça, em continuidade às- sente, em propaganda dowtrinaria de factos. 
Contribuições, demagogias esbulhos, atentados, conduzem os povos é canta oppresbra, como com: sequencia fatal e contudo logica de desacêrtopo- úíico, de mal governar. “A imprensa não realisou com imparcial isen- 

ção, o seu papel conciliador e de sugestão empol- 
ante, que se lhe abria com facil acesso, após os “lins vitoriosos de Outubro, é não se mantiveram em linha. de serena correção (a civilidade nada 

  

    

  

OCCIDENTE: 

custa) muitos a quem compéti o salutar exem- 
Bio de alto. Hoúve; por iss, frequencia de enganos, tsto 
manhas E fade, e por Hm, perigotas dei: 
ses completas! Castoutse, Pelo visto, em demasia, e de degrau 
tem ervido o povo para enorme aidario dees- 
pantoso interesseiro egistal 
"a, uma palavra de Sismondi (ludes sur les. 
consitutions des peuples libre) que quero inserir 
neste logar: 

  

  

O homem é inst 
mado com o exemplo. 

  ido pela imitação e é ani- 
  

Onde. possuimos a galeria de imitações ; onde 
existe o exemplo modelar?! 
figura see que vivemos, assustadora e im 

pudentemente, esquecidos de uma coisa que de. 
Seca orientar a nossa memoria e os nossos 
actos: de que «Hay que equilibrar entre si todas 
Tas diferentes ramas del trabajo social, para que 
eilhs formem un todo armónico y completos Le 

arquia. el Siglo, por José d Arriaga, Ma- 
drid, 1909). 

PúucAs Vezes, como no presente momento, hei 
tido à ventura de expôr muitisimo, como trans- 
Greyor um só periodo alheio, qual o precedente, 
fundo, compendioso! 
e nossos: Romens de. mando, porém, entre. 
tecen:se- com rétorica e brindes, com solércias e 
cnfados 

Pois não € asinho o ensejo nem de molde a 
ocasião ; mas para esforço diligente ná causa co- 
amei a al nacionalidade autonoma, e pará 
dedicada congregação individual de vontades, na. 
ramo do poder 

Por este modo, entendo cu, ficaria revelado 
com patente eloquencia operosa, ideal de inte. 
geambnto da familia portugueza, em que tanto se 
Ema e que” deveras "cumpre levar à eleito sem 
mais delongas. 

“Acabe o recurso a boatos e a pavorosas : ape- 
as na mento do imortal caiba o famoso 
igante, não em realidade. 

Sprecito é, de facto e de direito, uma dlesas 
duas colas! ou que os que. se apregoam como 
cfes e homens de governo se entendam como. 
ass, ha sedencia administrativa, À testa dos ne- 
Rocios publicos e ao leme da nau do Estado, ou, 
Então, Fetraíndo se 4, voz do bom senso e é fel 
intepretação da situação actual, que 0 povo em 
punhe o latego decisivo e expulse do templo ar 
Puinado. todos os vendilNões, sem quartel de ne- 
huma especie! 

Será, por ventura, a solução forçada, a extrema. 
o redentora filosofia, ao favor da qual, por certo, 
algum dia, em suma, terá valorisação ho planeta, 
à dizer prótético de Molinari (Lº Evolution polti 
que é 13 Revolution): 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

stado bur. 
jocratico. 

«O Estado operario sucederá ao 
“guez, como este sucedeu ao Estado 
é clerical» 

   

Política, e política! «Bom é que as sociedades. 
aspirem ao, acrescimo da parte que lhes toca no 

imilhiante aspiração fornece meios de. 
Fesistencia aos abusos para que tendem os pode- 
tes que as dominam.» (Des Formes de Gouver- 
nement et les Lois qui les rógissent, por Passy 

Instruamo nos e eduquemo-nos; liguemo nos. 
todos no proposito da maxima extensão da Uni- 
versidade livre, unidos pelo conceito moral de i 
mãos é pela viril coragem do trabalho ! 

Eis, sem duvida, à melhor base social, a funda- 
mentalissima politica! 

  

  

  

artacpia, 
D. Enascisco Di Nonoxin. 

me 
Exposição de pintura de João Vaz 

Sucedeim-se agora às exposições de arte com uma assiduidade que desbanca o mais pontual amantense, que se lhe enbrancarm os cabelos na Sônolenta tarefa diaria de escrever ofícios; m Cada qual faz o que sabe ou aquilo para que nãs- 
A mim muito me alegra vêr esta aúvidade da are, no meio de tanta indolencia indigena, des acatdo se melior os: que trabalhar, acaso su dos que Não fazem nada o de pintura de João Vaz, na ala da casa Picendily, do Chiado, é a torceita deste 

  

  

    

    
   

gerero que, no curto espaço de tum mer, o pu 
Élico de Lisboa tem podido visitar e os amadores 
apretiar, Assim” se vae criando agosto pelas coisas de 
arte, que são o barometro marcante da civilisa 
cão de um povo, 

João Vai é diretor « professor da Escola Im 
dútral Afonso Domingues, de. Xabregas, e per: 
tente á geração de artists que ha tinta anos 
salúcam da Academia de Belas Artes de Lisboa, 
clucados sob a influencia, de Silva Porto, O 
Grande mestre da nova escola de pintura de 
Sagem em Portugal. o Vas, porém, tomou uma feição mais sua 
conforme ao Seu temperamento, de modo que os 
seus quadros de marinhas, de” paisagem ou de 
arquitêtura, disinguemse facilmente dos de ou- 
tros artistas, quer no desenho e composição quer 
no colorido Vime e quatro são os quadros que apresenta 
nesta exposição. E o trabalho de um ano, nas 
Horas disponiveis dos seus encargos de professor. 

Os assuntos desses quadros foram colhidos nas 
digressões que, er. cá pela JExtremadura, desde 
Cintia até Leiria, de que reproduz um lindo tre- 

m que avalta o formoso é his. 
* estê um dos melhores quadros 

da Exposição, assim como o que tem por ttuo, 
O velho exes (Setubal), assunto mariumo, mais 
de seu gosto, terra em que nasceu e foi acalen- 
tado ao som do marulhar das ondas sobre à ex- 
tensa praia da risonha cidade. 

"Em Setibal tem fito sempre a maior colheita para seus quadros, encontrando lindos pontos de 
Paisugem é interessantes assuntos da vida mari 
lima, elos efeitos de côr e e luz, coma se obser- 
va mo quadro Entardecer. O “quadro” Interior da egreja da Madre de 
Déas é bem pintado, como 6 do (lauro (Se de 
Lisboa), é em todos se aprecia boa tecnica, no. 
tando sé que o pintor modificou um tanto O pro. 
cesso de Certa avareza de tinta, que usava e quê 
Projudicava um pouco o efeito dá sua pintura. 

João Vaz É hoje um do melhores pesagistas 
ortuguêses, como prova. nesta exposição, que 

Está sêndo muito visitada é onde os amadores de 
pintura teem feito boa aquisição de quadros. 

  

  

  

  

    

  

  

    

    

  

    

  

  

  

  

Cagraxo Auutaro. 
ni so 

PELO MUNDO FÓRA 

  

Notas dum curioso 

A Guerra dos Balkans 
Perante a exigencia formal dos alados bala- 

nicos para que 4 Turquia lhes abandonasse todo 
seu Emporio da Europa com excepto do reduri- 
ão hinteriand de, Constantinopla, o plenipoten: 

o otomano Reid tee rena 
ritorios. Adrianopla, porém, E 

dia tome e da miseria, não pôde ser desmermbra- à do império turco bem como as ilhas do mar 

   
  

  

  

  

   
“Os aliados não admitiram restrições e 

girar um ultimatum à Sublime Port Além destes obstáculos para a paz, temos inda a questão da compensação exigida pela mania à Bulgaria, « a delimitação da Albania, problemas assaz complicados para os aliados balkanicos, que dora, ávante ficam completas 
mente É mreê das grandes potencias. “Adrianopa é incontestavelmente o maior esco- 
lho, onde «Pum momento pará outro poderão ir navtragar as negociações, Esperase que ds potencias ão, ovezno otomano, Mim com a Turquia para que ceda esse grande ba- lvarte historico, tão ambicionado pela Bulgaria, desamuviar 0 horisonte europe, bastante 

E quinzena deste Inês 
Crêise que a tensão turco-balkanica, ajgra- vada pela Fecusa de Rechidipachá na conferem tia de Londres, foi atenuada pela longa entr vista, nas linhas de Tehataldia, entre o general Lavoif, e os m eos Nivimepachá e No- radunglian E tos. conferenciaram em 

seguida com o Sultão, mostrando-se convencidos 
de que à paz vae ser assignada. 

Oy bulgaros, anciosos pela posse imamediata 
de Adrianopia, accederam à todas as objecções 
do Sultão com respeito à entrega dos tumulos 
dos seus” antepassados, estando à Bulgaria de 

      

       

      
     
  

    
     

  

 



Exposição de Pintura de João Vaz 

accordo em que se concedam Diz-se que a oceupas 

  

  direitos de axterritoriedade 
ás” mesquitas, monumentos 
bite é doações religio sas, que seriam propriedade 
do Sátão, 

A grande mesquita do Sul são Selim 11, estaria nessas 
condições especiaes, fundo propriedade do Sultão 
e uia 

A. proposito diremos” que 
ssa maravilha de architectu 
Ta oi consiraida no seculo 
Xi, e que o Sultão Selim, Vento itste soberbo tempiê 
amais adinitavel construcsão do imperio, ordenou que o 
deu architeto fosse executa 
do, depois de terminad 
obra, à fim de que e: viesse à erigir outra que 
osse rival. Esse architect 
um buigaro chamado Sit 

  

    

  

   
   

  

  

    

  

   
    

   
      
    
        

    

vans ends 
Eô da Grecia; mas a verdade dique es ias, Tre de 

esqui tomara sb a 
eta fia do deato 

Nat opinião de Venldos à e e Lipe ie 
Men, parto do estado RS eo raio dido ca pls 

as na dc Erlanngpa Aeitaimes sao Ee a SB abnt 

   
   
  

  

  

   
  

   

    

      

  

  

  
  informado. da sentença d 

Sultão, tentou fugir da cidade, 
atirando-se, diz à lenda, do 

  

   
    

comprekendem 4.15 
é estrangeiros e 24652 mu- 
sulmanos. Os habitantes das. 

  

  

        Crausrao (Sie De Lisnoa) 

ultimo minarete da mesquita, depois de se tr prevenido contra uma queda fatal por meio d'umas axa ligadas aos hombros O engenho falhou, e O pobre Sinan. morreu esphacelado no tolo Com respeito 4 posse das ilhas do ur Ep Pelos pegos cem surgido sgencias tanto por parte dos al dos e'da Turquia como pelas grandes potencias, À ipliceentente apoia os Eregos e à Triplice-ailiança & Gopt aião que à Turquia fique ná posse das ilhas proximas “das, costas, especial: mento proximo dos Dardantlos. Os pregos bascjam as suas preten sões À posse das ilhas do mar Egeu nos seguintes pontos 2 À. ocupação, daquelas ilhas pel tropas gregas é um facto consa mado é a Grecia póde invocar o di reto de conquista É de poses 
daí grande” familia grega e os'ócis habiiants bateram se em 1821 com os gregos para, se libertarem do jugo duros 5.º Às ilhas do mar Egeu, bem como asile Chios e Mytilene são habitadas por populações gregas, € fazem pare dias que a Grecia iberious "E de inereso evidênt para as Dara à Ásia Menot para à Hurquia é para à Grecia, que “bia us tima mação fique de posse das ilhas, as quaes, como Cha & Mytelene, pé! dem vira ser notas Creta, que er dusbem'a paz europeias À Grecia quer viver em boas re- 
Inções com à Turquia e em duradoura paz com os seus vikinhos da Ásia Mex 
Bor, podendo assegurar a paz em taes 

  

  

  

         

   

          

  

  

  

  

    
  

O Visto Cars (S 

ilhas falam o grego mais puro, e à influencia intelectual e moral da Gres cia manifesta-se por 494 escolas gre as, com 699 professotes e 273 pro- fessoras, tendo uma frequencia do 46757 crianças. A religião é grega, oro o provam as numerosas egrejas. consagradas ao culto orthodono, te partidas pelas sete dioceses: Merhym ma, Myúlene, Samos, Chio, Cabos, Paimos o Rhodes Não é pois duma conquista que Ecdtuma restituição, com. do às ilhas becupadas pela Tala, durante a guerra da Tripoltas na, é que cla ainda não abandonou Em vindo do tratado de. Londres de'6 de junho de 1827, para à pi ficação da. Grecia, confemada 'p 

  

   

  

  

     

  

      
    

    

de 1828, as ilhas do Archipelago 
fazem afigialmente parte inte 
do império ottomano, é foi com justa 

que o senado grego, em ta e 34 
ibril de 1830, protestou contra a 

illegal d'essas ilhas á Tur-         
  

ui, que do despojada proveito dos” regos, de 16x à v8jo! 

        

   
   

  

83 anos teem hoj 
Mais que a Macedo 

pio, as ias à à (easa ilha mártyr que h annos lueta pela. sua reuni 
mos (a que 03 gregos p 

tendem tambem juntar Chypre) teem direitos impreseripúveis que a Europa 
muitas vezes reconheceu e que tem o dever de sanccionar, 

Outra questão aínda embrulhada, e 
que tem perturbado a conclusão da 

  

      
  

     

 



A guerra dos Balkans 

  

  

    

  

 



  

as, é a das compensações exegidas pela Ruma- Mia Bulgaria em paga da Sua neutralidade, Seguindo a moderna doutrina preconisada pela Alemanha, que lhe tirou. bom proveito no con. 
venio francoaliemão sobre Matrocos abotoan: dio se com uma parte do Congo Francis Parece fóra de duvida que os rumenos, na previsão. duma victoria turéa, se decidiram, de Accor, com a Auitria Hungria, sda à nanter absoluta neutralidade (erúbora dei assar. armamento e. munições com destino & urquia) que lhes havia de ser penerosamente paga pelo vencador. O resultado da guerra exce- de toda a espectativa, à Mama, entendeu 
de territorios a que. se julga com ditit; desde que à Russia, sua alínla na guerra de 1877, Con. tra à Túrquid, lhe tirou a Bessarabia, província que era mit sua e onde conta muitos de seus los 
À Tumania quer a fortaleza de Silistria o o torritorio. adjacente para arrendar a Dubrudja, mas O. governo bulgaro, que se negára a ceder um porto commercial na baba de Vara, oppõe e À cessão d'aquella fortaleza comprehendida no quadrlatro Siliria Dobrite-Chtunla Glurs gevo (Rust), cujas propriedades militares foram muitas vezes postas em evidencia e ques por sso, à Bulgaria deve à todo o custo manter: O governo de Bucaress, na previsto de um rom 

pimente, já entrou de fazer à mobilização de tro” Pas e diz que póle displr de 300.000 homens, que rapidamente tomaram os territórios em ht io, Não ha duvida de que à Turquia tem sabido protelar à solução da partilha do seu vast impe Fio, aguardando as diseensões que naturalmente haviam de surgir entre os Sus svaes, À Austria: Hungria por Seu lado tambem tem fomentado essas divergencias, com a mira de impedir a for. mação duma grande potencia slava que lhe in. terceptaria o caminho para o Oriente 
À Russia, que, como a Inglaterra, está muito ineenuda em que pão de levanto à queto do iretos, nã quer guerra, e nem mesmo pode: gorá fast a porque está empenhada na so” lução do problema dia Mongol, à qual se sepa: roú do grande Imperio chihez é está, por assita diser, enfeudada do imperio rusto, ct conse quencia dum tratado que assegura/ao commer elo “e à industria densa nação quasi completa liberdade em toda a Mongolia Por esse tratado à Russia póde adquirir terras, abrir suecursaes bancaria, obter. gratuitamente “concessões mis neiras e Hlorestaes; tem o direito de livre nave. gação nos rios e de, fazer escala. por toda partes curso livre de estradas € pontes, até a fa: cidade de lançar impostos! A jovem república chineia protesta contra essa invasão russa, € já de estabelece a bay-cotiage 

ás armas, mas o thesouro está varo e sem diz 
Sun Yat-Sen, 0 heroe da revolução chineza, enviou aos dirigentes da republica um manifestg êm que e conteem estas palavras 
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«O povo chinez, cujos progressos teem sido, 
apidos e nos quaes o patriotismo despertou com 

ja força extraordinária, quer a guerra. Da 
guerra não provem a morte, mas sim a vida, Adquiri a convicção de que uma guerra externa É não sómente para desejar, mas até necessaria, ara permittr a reorganização interna da nação; 
Ella assegurará a salvação da patria 

  

  

  

  

  

  

   
  

Listos,17= 1913, 
4. A. Maceno DE OL 

EA 

Monumentos de Portugal 

  

  

O Convento da Batalha, 

(Gontinuado do nº 1245) 

Eliei D. João 1 de Castela, embora desfavo: recido da fortuna, não abandoiára a sia preteo. “ão a trono de ns e Levntando o creo de Lisbon, e relirando-o Pressuroso para os ses estados, tm unico pensamento Meabsorria todas. as faculdades alva um Só cuidado lhe occupavs. todo o tempo depois de entrado em Castela: era obter pela força o que os portugueses lhe nega 

  

    
   

  

O OCCIDENTE 

vam pelo direito. Não iam interessados isso simplesmente o capricho € à ambição de um so derâno. Fazendo valer os pretendidos direitos d sun ssa apos, a mal varas condição e um tratado de faz, realisava ao mesh ten o sonho doirado dos rei seus predecessores e de todos os castelhanos, e limpava à nodoa que 6 valor dos portugueses lançãta sobre a sua Gorda eae sobre as armas de Castela. Tnvoca, pois, os. bros nacionães; chama em torno das suas! bandeiras à melhoria da nobreza de Castila e Luão, os populares mais esforgados, 
soido, Empenha vs recuiso do pai Jança mão de todos 08 meios; apresenta se por todos os mo- dos para vencer tem transe de Mona, em lueta desesperada. E cio transpondo às raias da Beira, & Irene. de um exercito de tinta e um milho mens, ém Cujo numero se contava oito mil de cavalo, é muitos centenares de franceses, navar= Fenss b pscõ é E: o Mesmo tempo que tão potente exercito se dirigia ão coração do reino, a amada castelhana, composta de quarenta nãos, doze barcas, dez ga! lá res lenhatos e cinco barchotas, surgia to Tejo, e se estendia em linha por diante da cidade de Lisboa. O mestre d'áviz apenas conseguiu pôr em campo sis mil e quinhentos Homens, em que én- trap só mi sect de cao. Quem não daria tudo por perdido, vendo ta- maia desigualdade de lorças e a maior parte da nobreta da. nação no arraial inimigo, “e às principaes fortalezas e praças de guerra obedien. tes á voz de Castelia? Mas não tremeram, apesar de tudo isso, nem duvidaram da victoria o mes. ire Avi é D. Nuno Alvares Pereira, o denodado mánicebo, pouco antes elevado ao supremo cargo de condestavel, do alvorecer do dia 14 diagosto de 1385, des, ciá à pequena hoste portagueza dos oitlcos vis hos do Jogar Aljubarrota para uma vasta pla. nicie povoada de hrses, onde passava a estada real, Eszendo alto foi posta iminediaramene em ordem de batalha, aguardando 0 inimigo que as noticias davam sabido de Leiria com diresião à Lisboa, e que à todos os momentos ll era cspes ado, Cillocadas as tropas. convenientemente, se: gundo à tactca de guerra então usada, o condes favel tomou o Commando da vanguardas el rei ficou na rectaguarda & frente do corpo de re. serva; e por detraz de tudo os carros e mulas da dagagerm, aeranjados a modo de rncheiras, de fendidos por muitos pebes  beteros além dos pagens, e dos homens de serviço, ou Bagageiros Assim que elxei viu tudo prestes, aproveltando o tempo que he dava o inimigo, cuidou dese tez conciliar tom Deus, e de implorar a intercessão de Maria Santissima. Depois de se confessar ao arcebispo de. Braga, D. Lourenço, que 0 âcum 

punhava aemado como cavaleiro, e tendo rece: bido a communhão das mãos do mesmo prelado, prostrou-se humildemente diante de uma Imageui dla Virgem, que traria em seu oratorio, e suppii Caindo à sta: protecção pará as armas portugte 2as, fz voto, entre outros de erigir e dedicar impfuoso mosteiro “se The concedesse à vi na batalha que a peleja. Acabaida à oração, voltou para o arraial, e po se à armar cavalicitos varios mancebos, cum 6 ue excitára o emtusiaamo das tropas. fra meio dia quando assomou o exercito cas- felino "na ladeira de um monte descendo tam- bem para o val, Assoberbava” a teria aquela mensa multidão de. gente armada, é aquele exercito talvez ainda maior, que vinha na recta. guarda conduzindo as bagágens, O sol fazendo dent às lanças rlsentes a armadura de Hino aço de tantos fidalgos, que el rei de Castela isaia comigo, augmentara o effio d'aquela vista, efeito bello e maravilhoso para, quem Pedi fer Sem pevcupaçã, ma ardor de certo, para um. inimigo incomparavelmente mais frado pelo numero, é pela qualidade do av- mamento. Perceberam o mestre d:Aviz eo condestavel a impressão desanimadora que tal vista fizera cm seus soldados, e sem lhes dar tempo à que des. alento ganhasse forças, correm por todas às file ras com rosto alegre, ora invocando o nome da 
Fecordavam lhes a superioridade do valor porta gue em tantos combates de que safram vencidos és castelhanos, sendo elles muitos € os nossos poucos. À outios pintavamiles em quadros de Vivas cbres à sorte de Portugal, se cafe nas gar: 
ras do leão de Castela. é E aliando assim, Os seus rostos tornaram-setão radiante e as ias palavras saamlhes dos la 

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
bios tão cheias de convicção, que às suas espe ranças & 6 de ardor de communicaram à toda a hoste portuguesa como por tio de “magnes tio, Entretanto inha eluei de Castela disposto 0 seu excrito em ordem de batalhas de medo que rompeu à peleja tendo os nossos a faces ada afogucadas pelo enthusiaemo, que he acenderarm ho peito às phrase patriotas dele e do cone estavel. 

  

  

1 0 accommetimento das duas hos- tes. Os castelhanos, conscios da sua força, e jul- gando envolver e desbaratar no primeiro encon 
tro tão fraco inimigo, caíram furiosos sobre os nossos ao som da sua grita de guerra Castella e Santiago. Os portuguezes, fortalecidos pelo amor da patria e da liberdade, e cheios de fé na san- 
tidade da sua causa, bradando Portugal e Si Jorge sepellizam o inimigo com incrivel va lentia. Mas este, repetindo os ataques, e sempre crescendo em numero, punha os nossos em grande aperto é difficuldade, 

'D. Nuno Alvares Pereira, espalhando a morte. entre os adversários a cada bote da sua espada, fazia prodígios de valor á frente da sua phalange, 

  

  

(Continua,) 
1 DE Viena Bannosa. 

%— 

NECROLOGIA 

Eduardo Garrido 

Deixou de existir 0 chistoso author dramatico Eduardo Garrido, que durante meio seculo fez despertar à gargálhada em todos 0s teatros de Portugal e do, Brasi, sem que uma só das suas alegres produções deixasse de agradar exteaors áriamente. Nenhium author nacional se póde gabar de tão lisongeiro, exito, nem mesmo Garret, que ape- ar da beleza do dialogo, não conseguia que à Sobrinha do Marquez obtivesse agrado. A noticia de que = morreu o Guntido! morreu o Garrido! chegada por telegramma de 2» de de: tembro, da quinta das Gaeiras, em Obidos, onde il se hospedára em casa de seus sobrinhos, de: pois do seu regresso de Paris, cansou dolorosa Impressão não E em todos os erradas ias ças. mas geralmente no publico, que tanto sé divertia com clas no decorrer dé tântos amnos O Dis, dando aos. seus leitores a triste nova, lamentar o tie desho desses homens quê sobre os Seus ombros, tomam o penoso encar, 
de den a humanidade! E Um dia, à morte levas e as gerações que vibraram de alegria ao guisalhar do seu copinto cintilante, mal volvem os olhos para o seu tu 
mulo, esquecidos de que atras do, garglhar do artist, estava uma alma que sofria” “Cremos que no. Brasi, onde o ilustre author viveu algun annos,victoriado nos thenros e cer. Gado de sympathia, a notícia do sen passaniento, ão causará Impressão menos sentida de que pros 

Fo tina, Coro sds idos, de uma angina pectori, aggravada pela lesão cardiac, Foi de colaboração commigo e Alíedo de Annie, author da comedia O fio Torcato que Taborda deliciou o publico em ins de centena de representações, que Eduardo Garrido Se estreiou em 29 de outubro de 1859 com à co- media original De Noite Todos os Gatos São Pardos, no theateo do Gymmo. Depois, demos ainda em colaboração no mes: mo theatto, à comedia em 3 actos, O Dr. Pa, personagem que, pensando Harmonia do, prá” Vocava. empre À guerra entre 0s que procurava Gongraçar, Nela punha o Garrido na bocea da soubrene, cantarolando: 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

O meu coração é bruxo 
Aprendeu à feiticeiro, 
Adivinha só as cousas 
Quando Ih'as dizem primeiro, 

   

E no final! 
Veio hoje lançar a guerra, 
Onde só reinava à paz, 
O maldicto doutor Guerra 
Coro nome de doutor Paz. 

    

 



  

    e à peça algum erro encerra, 
É acaso lhes não apraz, 

Castiguem o doutor Guerra 
Mas salvem o doutor Paz. 

  

Quando tomei conhecimento com TEduardo Garrido contava elle Y7 para 18 annos, 
Tu bavia fundado então com Julio Cesar Ma- 

chado, o saudoso folhetnista da evolução de Se 
iaboratam Lopes de Mendonça, Mendes Leal, Tio Colo, Zaluar, Blhão Fato Sant ama 
notabilidades as juel e tempo. E 

us dese 
Palha, engraçado author da Fabia, muito íntimo 

    
  

  

    
   

Sabe, Henriqueta bella, 
Que 6 formidavel jumento 
Do balão, fez testamento 

E deixou-te esta barbella. 
Onde à pões, que fazes d'ella? 

  

    

  

“Alludia ao burro que ja pendente do balão em 
que Poytevein fez a sua viagem aeria, saindo da. 
praça dos touros do Campo de Sant'Anna.   

Garrido respondeu em nome da irmã: 
Se o jumento do balão. 
Te fez seu testamento, 
   amigo verdadeiro, 
Prova é de gratidão ; 
Mas não creio que o coitado 
Deixasse à barbella a m 
Porque estando tu ali 
“Tinha um herdeiro forçado, 

    

E 

te nos referimos. g 

dance do Neri ads faca 
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O OCCIDENTE 
    

  

porta do quarto que lhe abri, mostrando lhe es 
endido neto, Garrido, rosommando estrpito- 

O pac chega-se 4 cabeceira e dispertando o, 
exclama: Ent ão, sem mais novas Er a 

dont “Garrido, estrominhado, estrega os olhos, enca 
ra o pae é dalbucias 

    

Eouano GankiDo AOS 22 AxNos (1864) 

(Fotografia de A: Sazerac, de Lisboa) 

— Desculpe, meu pae, era já tarde quando me 
preguei à concluir 0 Prego ao Santos Pitorra e 
Pat com sonmo. O. Serra é que teve a culpa, 
que ajudado pel creado me trouxe adormecido 
Rb Vide “e “não querer incommodal-os, Ralhe 
com elet 2 sie rapas! Este apazl exclamou por fm o 
amoroso, pae, tranquilizado, desculpando-se de 
me ter feito madrugar. 
conhecemos sempre, até que foi resiie em Paris 
Pelo ano de, 1875, onde casou é enviuvou dei 
Pando uma ilha que casou com Mr. Gustave 
Jourda residente “em. Neuly sur Seine, rua 
Arontrosi 7. ; 
os seus trabalhos Começou peia Pera de Sai 
map e” Pomba dos ovos douro, que, obtiveram 
no incatro de Variedades o mais brilhante real 
todo. 

    

  

  

Enuarvo. GankiDo, EM 1908, 
(Fotografia Guedes, do Porto) 

O auditorio não estava costumado a ouvir chi. 
tes de tão fino e apurado bom gosto a que res. 
pondiam gargalhadas e applausos. 

fendo o emprezario Pinto Bastos deixado 
aquelle theatro é vindo para o do Principe Real, 
obteve de Garrido a Ponte dos suspiros com 

| acceitação, depois a Gran Duguesa de Ge-| 
roldestein que subiu de apreço. O reportorio da 
Trindade enriqueceu-se depois com o Joven T 
lemaco, Boceacio, Sinos de Corneville, Alli Bab; 

  

  

  

  

     

    
A? polia do Mundo, Giralda Giratdinha é muis 
ela pers recebidas tambem com detirn- 
da Copias em todos Gs thcatros de Portugal, 
a lo Oêneio Calado, Surpresas do diva” 
a petiros da Republica e Nacional, A sor- 
aaa e Uma peça de Molitre acommo: 
Aida Bor dl graciosamênte” no thentro portu- 
HS Pde dizer se que durante 50 annos figuraram 
sotecisivamente tos palcos “de. Portugal e do 
Tas oe jucosos trabalhos do festejado Eduardo 
Ri Alguem estranha desse tempo em & ceetormação que ch 
verdadeiro cunho de org 
Minds Leal sustentava que a originalidade 
aos ma a Carteira do artist, orça 

can ti de 28 a Obras que ist esco 
Shen Essa enorme prodeção teia enriquecido 
deiquer tro home de letras que não fesse 
a mexandte Dumas, que dispendia no dia 
ssgunt da dexnão de To que Os eis he 
do Conde de tante Christo. 
restar noites noite pelos theatos os ses dire 
TOS e author inhalum apetite a satisfazer, dz 
rés por ela pesa: Convemilhe? Pois não, Gar 
cado Pam ae, É peça com que o empre: 

“º3s lucros que obtinha, se levava a com. 
ana à qualquer pare do Brás, comuplicavam 
Estas Wetebuicão que o author recebera. 
Peri trabalhou fimeno é morreu pobre. 

ot das oras obtidas depos da repre 
Aeacho dar sia primeira peça de grande cspe- 
atlas A Pera ie” Satan. enero com que 
Canis Inerava do que, com orgintes de peças de 
declgaçã, posa é seeas comic, nos tha 

edempanheio su periomente por Taboeda e a 
Jr, ua ovo Td pra a 
pretédas'por Gaios dos Santos, O amigo Bana 
tg Paboria, stecessos que Me deram en: 

ade idos crninpagavel, 
"O actor Valle ainda, poude brilhar depois na 

sesta ese O" Aldiguiere Junior, com que 
Tenta de” principio ao fim"a gargalhada no 
SR 0 ae funeral em Obidos, em cujo cemiterio 
dota de are melo as prncipaes autoridades 
ciatera, o artigos d a. Frederico Einheio Pinto 
Mato caposo da sobrinha: do fado e a fiar= 
Tia tbtdense, executando, marchas fanebres 

Durante a sua estada em Gaeicas, desde julho 
do aii passado escreveu Carido ta ob 
e deixonnedica-=A presa de Kal, em e Quadros comedia > rudevilio, sendo à sum 
fada frade ieances, para depois am seu 
Amigo residente em Paris verter em allemão e 
er Sepresentada” em Berlim, com musica dum 
Ináestio alemão e x no fm disto dalanosthea- tras de Portugal e do Bras Pobre amigo! “inha. a convicção de grande 

consagração o seu grando merito no estran- 
giro! 

  

  

  

  
jo ter consumido. parte. 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

Fuancisco Sets. 
po 

PELOS TEATROS 

Trindade 
Entre as operêtas de O, Strauss, conhecidas do 

nosso. público, as quais sempre sé impõem pela 
Sua música, agradavel e despretenciosa e pelos 
de enrehos Ercion, ocupa sem Mvida la 

da mêste teatro com o titulo de O Soldado de 
Chocolate, 

Requer a aperêia um espirito vivo & mordas, 
de crlica & de humôr a par de uma música ex. 
Pesdlerá casa propriedade de servir de passatempo 
Aindavel e despreocupado. 

  

  

  

   

  

 



  

    

RO DA 

  
“TRINDADI 

A REVISTA OSALADA RUSSAD DIE ÁLVARO LEAL 1.º QUADRO DO 1.º ACTO, DESENPENHADA POR ESTUDANTES DAS ESCOLAS sUPERIORIS 
(e 

  

   A música do Soldado de Chocolate ouve-se com muito. agrado e tem mésmo. pedaços. de rita harmonia e algunas valas bota posto 
melhantes aos de qutras operêtas em voga. adução de Nascimento Correia está bem. feita e cuidada, o que nos é agradavel acentuar por estarmos pouco, habituados a vêr empregar ÓnerO exprestões pouco correctas, mésmio nguagem pouco de 

O omtrecho tem muita vida, muita graça e man tem o público em boa disposição é constante hi. Taio ustificase pois o sucesso que tem tido Palmira. Bastos faz um fravest com aquela arte" que. emprega. sempre nos seus trabalhos e que sempre nos encanta. Tereza Taveira toma tambem 

  

Souza o Luis 1   

  

   
  

            
   

daquela instituição. 
Ô teatro encheis   

  

da melhor sociedade, 
  

  

    
te na peça 
Ausenda de 

pequenina figura graciosa e à 
párao harmonioso A! 

dando: grande brilho o seu papel 
Oliveira com a st e 
  

conjuncto bem como Augusto Conde, Medina de 

Recirá DE ESTUDANTES 
Um grupo de estudantes das escolas superio 

enerosa intenção 
que sustenta e dá ensino a creanças 

nte, pobres, realisou, em a noite de 13 do corrente, no 
teatro da Trindade, uma reciia em bencíício 

  

completamente 
numerosa assistencia notavam-se muitas familias geral. 

O espectaculo constou da conhecid 
cada zartuela La gatita blanca e que fe 
mente desempenhada, distinguindo se, 
cial, os srs, Alvaro Leal, Jacob Levy e Roberto 
Leal, de quem era tambem a enscenação, 

zarsela seguiu-se uma revista, Salada 

é A. Lima) 

Russa, original do sr, Alvaro Leal que, com seu espirito humorista, produriu uma peça engraçada, AN. em que os ditos esplritusos esusiavam em acer, rovecando a gargalhada dos espectadores, Fo. Tam doi actos de na critica à varios casos ocor ridos em Lisboa, como por exemplo: as escolas 0 festejos do aniversario do blica, as corterias do Rocio aos que o chapeu ao lino nacional e outros, bem apro 
de Tais Filgueiras, Carlos Canedo e 1 Pinto, parte original e parte bem apro vetada de outrás peças do genero, agrado em 

  

  

   

  

  

auxiliar o Patr   

    

  

  

Os interpretes que mais se distinguiram fors      

               e engra: os srs; Alvaro Leal, João Barral Joaquim Game ERR et NoRRda os TOR REC espe... ram coro Delos cocos   

  

À assistencia. não regateou 
tintos amadores e assim se realisou 
de bem e se passaram algumas horas divertidas 

  

  

  

Almanaque Ilustrado do «Occidente: 
PARA 1019 

Está publicado e à venda em Lisboa e no Porto IDO réis, 
nas outras terras 120 réis 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

  

  

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos PEN 

JI Cars 

CHOCOLATE -—CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

em Catscs, sobrecasaca e amoking desde Soco réis. Fa 
desde 1388 ri é dos melhere tecidos inglezs desde 2500 rés, Ha sobretuds feto. 

A. COUTO 

  

  

N ALAN ADE 
Promiado na Exposição do Paris de 1900. 

Telephone 1815 
Novas Insalações deste atelier que est momado com todos os regis modernos é 

somido com as ULTIMAS novidades de PARIS e LONDRES. Trajes de rigor, forrados a seda         
dos melhores tecidos naeiomaes 

Rua do Loroto- Entrada pola Rua da Emenda, 118, 1º LISBOA 
  

rôneii 
Conselho de Sade Publica, ensulado. | ficas 
“ approvado nos hospitaes. Premiado | o i com Medalhas dºOuro em exposições a que lem concorrido, Cada 
frasco está acompanhado, de um im- 
presso com as observações dos princi 
    
ET a, | Tara Peitora Ferruginosa 

A TOSSE Dia do Pedro Augusto Franco 
— Unico especifico Bontra tosses o 

legalmente auelorisado pelo 
Produto alimenteio que se applica em est peitoraes, com fliz ox É! da dados 0 propus faineto o mia 
orgânicas que são do facil asalmil São “abs. entonagos fracos” o ainda og Tio doboio Pedidos à 
Pharmacia Pranco, Filhos ao, OLINDA 

Cd presa do 250 gramas, 200 ris, 
Cada lata E 

      
  

  

  

     s do Lisboa, reconhecida 

  

   

 


